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AVENÇA 

A Feira Franca decorreu com  putun al Saúda a 7:a inh a I R gi sa 
AMIZADE E LE--ALDADE MULTISSECULARES 

Ao recebermos na Velha e uniram as duas nações atra-
Nobre Casa Lusitana S. Ma- vés dos tempos; e por mais 
gestade a Rainha Isabel lI de que se diga, jamais podere-
inglaterra e S. Alteza Real o mos esboçar o quanto a in-
Príncipe Consorte, Duque de fluência mútua das relações 
Edimburgo, personalidades entre èstè° dois grandes povos 
das mais destacantes no mun- se reflete nos seus destinos, 
do, pela alta posição que ocu- na vitalidade dos seus orga-
pam como rei)resentantes de nismos e na própria persona= 
uma grande nação amiga e lidade• Se a Aliança, como 
de uma comunidade de na- facto incontestàvelmente úni-
ções que ainda hoje, apesar co no mundo, pela sua anti-
de todas as vicissitudes, pesa guid,ide e também como e-
incontestàvelmente nos desti- xemplo de continuidade, vale 
nos da humanídade, havemos como símbolo do carácter con-
de recordar e enaltecer os servador e dom de lealdade 
fortes laços de amizade que dos dois povos, e, se as suas 
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Por Doiningos M. da SUva, 

(•' Í1Ii1intiaçà1O do número CnierTor) 

. o o o 

Este é substituído por Matias de Albuquerque, mas 
Joane Mendes de Vasconcelos disputa-lhe as honras e os 
louros colhidos pelas armas do Alentejo. 

O .comando das armas desta província passou pela 
sedo dos mais conceituados generais, até que em 1657, já 
no reinado de Afonso VI do conde de S. Lourenço passou 
ao experimentado general Joane Mendes. 

Foi dos mieis célebres cabos de guerra do seu tem-
po; tal a sua valentia, que por vezes redundou em indisci-
plina e lhe acarretou desgostos e insucessos. 

Jogo Luis de Vasconcelos, ,governador de Mazagão, 
sustenta aqui a honra das armas portuguesas', pelejan-
do valorosamente contra os moiros. 

Marlins Mendes de Vasconcelos, ,governador de Porto 
santo, festejou aí tão ruidosamente a noticia da Restaura-- 

O, que o estrondo  rgas da  usilaria 
eãda artilhara afugenta rama  fuma esquadra vas e as ade 4ozef navios 
turcos que bloqueavam a ilha. 

Sem arnbições nem vaidades, inteiramente alheio 
ao bulício do mundo, vivia a vida do claustro, que ilumi-
nava com seu saber e virtudes, Frei Jogo dc Vosconeelas 
da Ordem dos Pregadores. 

Do epitáfio gravado no seu túmulo, existente na 
igt'eja de S. Domingos, em Lisboa frente ao Frei Luis de 
Granada conclui-se que foi grande teólogo; sendo de 
mui ilustre sangue, mais edificantes foram os seus costu-
mes; foi do Conselho de EI-rei e do Supremo Tribunal da 
Inquisição. Recusou a dignidade episcopal; faleceu com fa-
rra de grande piedade cristã, dor dos pobres e saudade de 
todos, em-1652, com 62 anos de idade. Foi seu biógrafo 
o P.e Frei André Ferrer de Val de Cebro. 

Merece especial relêvo o nome de João Rodrigues 
VctscorWelos e Sousa 2.° conde de Castelo Melhor, que, en-
contrando-se também ao serviço de Castela, em Cartage-
na das Antilhas, onde recebeu a noticia da Restauração, 
concebeu o arrojado plano de arrebatar e trazer a Portu= 
gal a esquadra castelhana que ia carregar a prata arma-
zenada em Porto Belo, mas foi denunciado e preso. 

Com a organização do processo infligiram-lhe os 
maiores vexames e suplícios; manietado e descalço, com 
o hábito branco do supliciados, foi apresentado aos bárba-
res juizes que sentenciaram à morte; nem perante tais 

(Continua na 6,a página) 

condições geográficas os fize-
ram gente do mar, cada qual 
com o seu periodo áureo—O 
Portugal das caravelas e a In- 
glaterra`do navio a vapor—.o 
maior paralelo que lhe pode-
remos apontar e que encami-
nhou as ditas nações em sen-
tido conyergente, é a sua afi-
nidade como nações condu-
toras de povos. 

Duas grandes comunidades 
—A Britânica e  Luso-Brasilei-
ra—enterlaçam-se erra todos 
os continentes e mais do que 
apróxima'das pelo factor geo-
gráfico, encontram-se enlaça-
das pela corrente espiritual Úa 
mais forteamizade, quea actual 
visita de S. Vlágestade mais 
virá firmar nos corações dos 
dois povos gloriosos e dos 
seus dirigentes.; 

Porém, se a amizade é factor 
espiritual valioso, a importân-
cia de que se revestem ns duas 
comunidades faz vergar ao 

(Continua na 6.a página) 

ANO 11-- -RECO I SOO— N. 9 

animação  muita concorrência 

Amares-1 l —Promovido pe•-
lo Grémio da Lavoura e subsi-
diado pela Cãmara Municipal, 
efectuou-se ontem com grande 
concorrência a já tradicional 
Feira Franca e Concurso Pe-
cuário, a qual levou ao Largo 
D. Gualdim Pais uma grande 
enchente de forasteiros, quer de 
todas as freguesias do concelho, 
quer dos concelhos circunvizi-
nhos. 

Inszreveram-se cerca de 140 
concorrentes o que deu origem, 
que o recinto, após as 14 horas 
apresentasse um aspecto colo-
rido de visitantes. 

Houve concurso de chama-
deiras que se apresentasse ri-
gorosamente vestidas com os 
trages típicos regionais, haven-
do distribuição de prémios pa-
ra aquelas que se apresentasse 
nas condições do regulamento. 

A distribuição de prémios 
de gados foi classificada pela 
seguinte ordem: 

Factos e Comentários 

O pé descalço 
Que me perdoem por eu fa-

lar. Mas voufalar. Vou dizer.; 
aquilo que penso. Que a Liga 
de Profilaxia Social me perdoe. 
Mas, o mal não deve ser com-
batido como se combate. Não 
podemos proibir, sómente proi-
bir. Atentemos, primeiro, na 
causa -que o produz. 
Chamam-lhe chaga nacional. 

Chamam-lhe, ainda, outros no-
mes... Aplicam-se sanções. 
Publicam-se livros, mas não se 
buscam as causas primeiras. 
Eu vivo entre pobres. A maior 
parte dos leitores vive; tam-
bém, entre eles. Como obrigar 
a um estômago vazio o agasa -
lho dos pés? Eu conto um ca-
so. Não cito nomes. A senho-
ra, que praticou a obra de ca-
ridade a que vou aludir, dá 
com a direita de modo que a 
esquerda não veja. Ela pede 
muitas vezes. Ela já me pediu 
a mim. Vinha do Porto, da 
caminheta. t✓ra da Viação Au-
to-Motora. Passava na fregue-
,lia da Misericórdia e ouviu. 
Ouviu e viu que duas mulhe-
res apontavam para um mon 
tão de areia, onde, com uma 
só manta, urna família. inteira 
pernoitava. No outro dia foi 
ao pároco. Era verdade, Ar-
ranjou cobertores e deu. Deu 
cobertores, deu calor, deu vida. 

1 

Eles não podiam cobrir os pés . 
Eles não podiam porque não 
tinham. Eles não tinham se~ 

(Continua na 4.a página) 

Gado de Talho 

1.G-pré mio—  Quinta da Por--
tela---de Goães---300$00; 2.' 
prémio— D. Nuno Figueira 
'Carvalho, de Carrazedo-2005; 
3.°-prémio—Abilio Machado, 
de Monsul-100$00. 

(Continua na 3•a página) 

O que escrevemos não 
lêm. Sabemo-lo de antemão, 
mas não preferimos o silên-
cio. São notas que ficam pa-
ra mais tarde. Não usare-
mos a insensibilidade do boi, 
nem a maldade da vespa. 
Não nos conformamos com 
a indiferença perante as res-
ponsabilidades com quejul-
gara poder ocupar os cargos 
deixando que todos calem o 
1 anseio de sair desta penosa 
i apatia. 

Entristece-nos pensar no 
julgamento futuro destes ho-
mens que não fazem nada e 
toleram tudo que for vingan-
ça e torpelia. 
Perguntem a opinião do 

amigo mais íntimo e > vejam 
se mesmo esse os anima. 
Sabemos de coisas última-

(Continua na 4.a página) 

i iVÓS E AS FESTAS A SANTO 
ANT NI 

Todos os que já presencia-
ram as Festas a Santo Antó-
nio sabem que elas atingiram 
uma projecção que excede tu-
do quanto se poderia ambicio-
nar. 

Diga-se mesmo que excede-
ram o âmbito da nossa impor-
tãncia para se projectarem num 
nível que as torna os maiores 
festejos realizadas ao grande 
taumaturgo no norte do país. 

Como se trata de uma rea-
lização efectivamente grande 
num concelho em que se vive 
no marasmo, com os homens a 
ocupar os cargos por vaidade 
embora sintam que todos an-
seiam pela sua ausência, não 
podemos deixar de oferecer os 
nossos préstimos aos que não se 
poupam a sacrifícios de toda a 
ordem para realizar essa gran-
de manifestação de vitalidade 

quesão as Festas. 

A nossa ajuda vai fazer-se 
por meio de uma subscrição 
aberta nas colunas deste jor-
nal e destinada aos que vivem 
fora do concelho e no estran-
geiro, dado que os do conce-
lho subscrevem-se numa lista 
que todos os anos os visita. 

Se não estivessemos peran-
te uma realização em verdade 
grandiosa, ficar-nos-iamos no 
silêncio; assim, não. E em 
consciência os que 'presam o 
tome do seu concelho e o que-
rem engrandecido, não pode-
rão deixar de contribuir. 

As despesas das Festas ex-
cedem 40 contos, os quais 
terão de sair do bolso de to -
dos. Nelas se reuniráo este 
ano as duas melhores Bandas 

(Continua na 4.a página) 
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Sabendo nós que dentro da 
colmeia existe mãe e, filhas, 
justo será descrevermos o pe-
so das abelhas, o qual varia 
com ,Gs meses, com a alimen-
tação, a qualidade -dos terre-
nos, e mesmo com qualquer 
influência local; mas a média 
mais , apróximada -no geral e 
x que mil abelhas, pe-
sam um quilo, e cada dez mil 
pequenas células de obreiras 
podem conter quatro quilos de 
ïnel, Três mil e cem' abelhas 
medem apr'óxíniadámente um 
litro. Ém boas estações, quan-
do há muitas flores, dez mil 
abelhas, colhem, por viagem, 
trinta gramas de mel. Calcu-
lando seis viagens por dia, um 
enxame de dez mil abelhas po-
dem colher quatro mil e qui-
nhentos gramas de mel num 
dia. Em países muito abun-
dantes em flores, há colmeias 
tão fortes que chegam a co-
lher diàriamente de três a dez 
quilos de mel; mas isso é rarfs-
simo, e não é na nossa terra 
y,nem com o nosso tipo de col-
4ncias, que se o ano correr,mau 
podem não chegar a colher o 
necessário para o sustento do 
inverno, e ser então preciso 
sustentá-las a mel ou açucar, 
reduzido a xarope,,. durante o 
tempo que não há pastos, as-
sunto este de que nos ocupa-
remos em capítulo especial. 

.Nesta ocasião levadas pela 
fome, devoram frutas e subs-
tâncias completamente inada-
ptáveis ao seu organismo de-
gestivo, o que é por vezes a 
reina da colónia. Quando se 
tirao mel dos favos por meio 
do extractor, operação de que 
trataremos em devido tempo, 
fornecendo novamente os fa-
vos vazios às abelhas, estas 
produzem ràpfdamente mais, 
por isso que, não necessitan-
do de gastar o tempo s arma-
zenar cera e construir novas 
células, dedicando-se cedo à 
apanha do mel, aproveitando 
para este fim o tempo que de-
viam gastar na.edificação dos 
reservatórios. É quase impos-
sível calcular os habitantes de 
uma colmeia. 
Nascendo oitocentas e cin-

quenta obreiras por centime-
tro quadrado de favo, com-
preendidas as duas faces, po-
de haver, uma boa colmeia 
móvel, de cinquenta e oito 
mil abelhas e dois a três mil 
zângãos; isto tratando-se du-
ma aproximação. 
A máxima população de um 

cortiço,—de um dos nossos 
antiquados cortiços—é de oi-
to a quinze mil obreiras. 
A fêmea-mãe começa a pos-

tura em janeiro, terminando 
em Outubro. A maior postu-

ra verifica-se na primavera,em 
que põem de três a quatro mil 
ovos por dia. . 

Eis, segundo o conhecido 
dr. A. Lubini, o tempo que 
as fêmeas-mães, obreiras e 
machos levam a desenvolver-
-se 

W1- 0órl!i. -Malho 
Ovo dias 3-3-3 
Crescimento 
da larva » 5--6--61/2 
Fiação do 
casulo „ 1— 2-11/2 
Período 
de repouso 2-2-3 
Metamorfose 
em crisália 1---1-1 
Duração do 
seu aperfei-
çoamento 3-7-9  
Duração média 
da postura à 
saída da célula „ 1:5,--21-24 

Como a visão das abelhas é 
principalmente diurna, elas 
não saem da colmeia durante 
a noite, mas nem por isso des-
cansam, trabalham incessan-
temente na construção das cé-
lulas e armazenamento do mel. 
As abelhas bebem água para 
diluir  papa que dão à cria-
ção e para liquefazer o mel 
antigo cristalizado nas células. 
De verão colhem a água nas 
fontes e regatos, e, deinvertlo, 
servem-se do vapor de água 
que sempre há na colmeia. 
Na habitação reina uma pri-
mavera perpétua, quando há 
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uma alimentação suficiente, 
o que é indispensável para a 
vida das abelhas; se a tempe-
ratura baixa, ficam inactivas, 
incapazes de trabalho algum, 
acumulando-se de encontro 
umas às outras num pequeno 
espaço e assim desenvolvem 
calor. Se, porém, houver calor 
em demasia, estabelecem ven-
tiladores, isto é, colocam pela 
colmeia além, desde a aber-
tura, filas de obreiras, agitando 
incessantemente as asas com 
uma rapidez vertiginosa. 
A temperatura duma abelha 

isolada eleva-se sempre acima 
dada atmosfera. O tórax está 
também a maior temperatura 
do que o abdómem, por cau-
sa da enérgica respiração ne-
cessária para os insectos do-
tados de locomoção aérea, a 
concentração do calor no tó-
rax, é duma ii,tensidade pro-
porcional à potência efectiva 
do vôo. 

É pelo natal que mais lembra 
o mel; em boa verdade, esta 
lembrança não se devia lemi-
tar apenasà festa do natal mas 
sim, como um alimento diário; 
será a melhor subrernesa que 
o leitor poderia utilizar com 
proveito nutritivo e poderoso 
reagente orgânico. 
O mel pode ser usado por 

todos, e sem limites de idade, 
desde o mais 'novo ao mais 
velho. 
Noseu próprio interesse ali-

mente-se com mel puro; cui-
dado com as imitações!... 
O mel quando puro não 

mostra qualquer impureza; ve-
rifica-se com facilidade, atra-
vés de uma vasilha de vidro 
liso branco posto de frente à 
luz do sol, ou mesmo uma luz 
artificial. Também pode ada-
ptara seguinte experiência,en-
cha um copo de vidro branco 

Vinhas e pomares 
Trate, no Inverno, as suas 

videiras contra o «algodão», 
também chamado «Peseudoco. 
ccus citri». Depois das videiras 
limpas proceda a uma aplica-
çzo da seguinte mistura: 2 li-
tros de azeite (ou de amen-
doim, ou ainda da actual mis-
tura), 740 gramas de oleina, 
500 gramas de amónio, para 
100 litros de água. A amónia 
deita-se em 10 litros de água 
e junta-se depois, mexendocon-
tinuamente a mistura do óleo 
com a oleína. Adiciona-se o 
resto da água na altura de 
aplicar. 
• Os tratamentos de Inverno 
das fruteiras, muito fáceis e 
económicos de executar, dimi-
nuem e até anulam o ataque 
de certos parasitas e doenças 
nos anos seguintes. Assim, o 
«bichado» diminui muito, o 
pedrado quase desaparece; a 
árvore rejuvenesce, apresenta 
melhores lançamentos e flora-
ção, e, futuramente, melhores 

frutos. Por que não realizar, 
pois, tal tratamento? Por tei-

mosia? Por desleixo? Fracas 
razões... 
•A fruteira, como todo o ser 
que trabalha, precisa de comer 
e, como melhor o fizer, melhor 
trabalha e produz. Adube-as, 
pois, com quilo e meio de su-
perfusfato 180/° e um quite de 
sulfato de potássio, par árvore 
adulta e de vigor normal, au -
mentando ou diminuindo estas 
doses, conforme se trate de àr-
vores muito grandes ou já de-
crépitas ou de árvores de pe-
queno porte ou excessivamen-
te vigorosas. 
• No podar não corte à toa 
ou «por figurino»; lembre-se 
de que árvores saudáveis, ro-
bustas e em plena produção 
pouco precisam de poda, que 
quase se deve limitar a uma 
poda sanitária para supressão 
dos ramos mal dirigidos, doen-
tes ou que adensam demasia-
do a copa, 

de meio litro com água pura, 
deite-lhe uma gota de mel; se 
for ao fundo sem se diluir na 
água, é puro, mas se se desfi-
zer através da águe, o mel é, 
falcifica'do. 

Conheça a vida das abelhas 
e pua utilidade através deste 
semanário. 

(Confinir(i) 

Hortas e Jardins 

Hortas— Plantam-se ba-
tatas para produzir no cedo 
e semeiam—se cenouras, al-
faces, favas, ervilhas, grão-
-de-bico, etc. 
•,Os trigais mondam-se 

das ervas daninhas. Aca-
bam-se os preparativos dos 
terrenos para as sementei-
ras da Primavera, Nas vi-
nhas findam-se as podas e 
continua-se com a planta-
ção do bacelo americano. 

Pelo fim do mês começa 
a enxertia das videiras. 

® que convém fazer 
este mês 

Engarraf ir o vinho 

O melhor mês para en-
garrafaro vinho é o de Feve-
reiro, mas e`eve-se escolher 
um dia fresco, seco e sere-
no. 

As garrafas devem estar 
bem lavadas e é convenien-
te passar-se um pouco de 
vinho em todas elas. 

As rolhas devem estar 
muito maleáveis devendo 
para isso estarem de molho 
(se forem de rosca) ou fer-
verem-se (sendo de corti-
ça). 

Se quiser que o vinho 
ganhe um pouco de gás in-
troduza, em cada garrafa, 
uma uva passa ou uma co-
lherinha deaguardente açu-
carada. 

0 Morangal 
Nos morangais novos osi 

granjeios não são ,muitos-- mas 
não indispensáveis, pois deles 
depende o futuro da planta 
ção. 
São eles: a retancha a su-

pressão das guias e a execui 
ção de sachas e regas. 

O primeiro realiza-se 15 diasl 
após a plantação, com plantas 
guardadas para tal fim ou uli 
lixando rlgumas guias da pi 
plantas vizinll âs. 

d, 
2 

B 

A supressão das flores np 
primeiro ano, ainda que repa 
gne ao cultivador, geralmente 
apressado em colher os pril 
meiros frtibs do seu trabalho] 
é, rio entanto prática de grama 
de interesse para assegurar 
às plantas urna grande robus-i 
tez e bom enraizamento. Além 
disso as plantas «capadas» no{ 
primeiro ano frutificam muita 
melhor no ano seguinte. A su, 
pressão das flores provoca, por 
rém a emissão de guias, quey 
têm de ser cortadas para quef 
a planta não enfraqueça. Esse 
supressão faz-se de 15 em 15' 
dias, com auxílio de uma te-
soura ou outro instrumento d; 
bem afiado. 

As sac'.tas devem ser frei 
quentes mas superficiais,, comi 
vindo de preferência ser feitas, 
a ancinho, só se sachando 2!, 
mais profundidade no Outono 
e no Inverno. 
A falta de água prejudica 

não só a frutificação do ano 
mas ainda a do ano imediato, 
Duas ou três regas generosas 
durante o período da frutifi, 
cação, completadas core sa' 
cllas amiudadas, põem o moi 
rangal ao abrigo da sede. 

Para protecção das plantas 
convém fazer, à data da flora 
ção, uma pulverização com 
urna calda de arseniato de 
chumbo a 0,5% o que protege 
o morangal de diversas pra 
gas. Uma aplicação de borda 
lesa a 1% no fim do Inverno 
também constituí boa prática 

ra 

Relojoaria Maurício Queiroz  
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. O, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 
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Feíra Franca 
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Bois de Trabalho 

1 . °-prémio -Augusto José 
de Magalhães - Amares --200$; 
2.°-prémio-- Manuel Almeida 
- Fiscal-100$00; 3.0-prémio 
Belmiro da Cunha- Caires 
--5o$co. 

Vacas de Trabalho 

1.°-prémio-Bernardino La-
ranjeira~ Caldeias- 150$00;2.° 
prémio-António Machado-
-Lanhas- 100$00. 

Touros sem desfecho 

1.°-prémio-António de Al-
meida - Fiscal - 100$00. 2.°-
-prémio--José António dos San-
tos Pereira-Portela-50$00. 

Touras sem desfecho 

1.°-prémio-Manuel Arman-
do Martins-P. de Lanhoso-

100$00, 2.°- prémio- Berna r-
dinoda Silva -Crespos -50$00. 

Touros a dois dentes 

te' 1.0_ Prémio.- Alvaro  Gomes 
nto da Costa--Carrazedo-l00 00. 

Touras a dois dentes 

on, 

itas 1,°-Prémio- Augusto José de 
o a Magalhães -Amares~100$00; 
ano; 2.o-Pr mio-António da Silva 

-_Vilela-50$00. 
hca1 

auN Porcos de engorda 
ato 

asas 1,°-prémio-Manuel de A-
tifi' r'újo-_Figueiredo-- 100$00;2.° 
sa' prémio--- Alberto de Jesus Pi-
1101 nheiro Amares-50$00. 

)tas 

00 Caldeias 
oje 

ege E de lamentar que nAs-
)ra' ta estância a ilumina-
da' çao pública não exista 
rno hadois meses,que os pos-
ica tos não tenham lampa-

das, emartérias onde são 
abs ol.utamenteindispen-

J  saVeis ; principalmente 
na Avenida que começa 
na pensão Nascimento e 

Talba junto do Cruzeiro. 
ez a entidade com-

petente não tenha conhe-
clmento,mas verifica-se 
° desleixo e a falta de 
cuidado que por estas 
coisas há. 

Além, da falt a de luz 

° o Avenida, verifica-se 
o mesmo desleixo em to-
das as artérias onde e-
xiste electrificação. É 
Justwque, emboraa Estan-
°1u não se encontre,aber-
ta aos aquistas, não se 

h^ aesprese tanto, porque é 
cima de tudo um centro 

urbano dos melhores do 
CouCelho. 

em Amares 

Porcas de criação 

1.°-premio---Simplicio José 
de Sousa-Águas Santas- 50$; 
2.°-prémio-Manuel Luis de Sou-
sa-Águas Santas- 50$00. 

!lacas Leiteiras 

1.°-prémio-•Severino de Je-
sus- Ferreiros-- 150$00; 2.°-
-prémio--José dos Santos Me-
neses-Ferreiros- 100$00. 

Gado Cavalar 

l.1-prémio-Arnaldo Vasco 
Gondarela-Vila Verde--- 100$ 
2.°-prémio~António Sebastião 
Vieira Este ves- Cai rés ~50900. 

Chamadeiras de Gados 

1.°-prémio-Ema Leite da 
Costa de Goães-100$00. ' 
As restantes foram premiadas 

com 20$00 cada. 
E assim mais uma vez o 

Grémio da Lavoura local, pro-
moveu esta Feira Franca e Con-
curso Pecuário, que pelo seu 
significado vai creditando a 
sua acção em benefício da 
Lavoura Concelhia. 

Seramii 

Por ter furtado pinheiros du-
ma propriedade, queixou-se 
contra Jaime Gonçalves, casa-
do, jornaleiro, residente no lu-
gar de Real, desta freguesia, 
Pureza Esteves, casada, pro-
prietária, residente no lugar da 
Igreja, também desta fregue-
sia. 
Não havendo prova teste-

munhal, a G.N.R. averiguou 
o caso que, foi comprovado 
com a queixa apresentada. 

Caires 

Furtos de pinheiros 

Subtrairam lenha de trepos 
e vários pinheiros, Manuel de 
Jesus Fernandes da Silva, sol-
teiro, do lugar da Portelinha, 
João Batista da Silva, do lugar 
do Roupeiro, e Adelino da Sil-
ve, solteiro, também do lugar 
do Roupeiro e todos desta fre-
guesia . 
Os malandrins assaltaram as 

propriedades de Belmiro da 
Silva, proprietário e residente 
em Cervães, da cidade de Bra-
ga; José Augusto de Almeida, 
casado, Arnaldo Vieira Faria, 
proprietário; e Américo do L-̀-
vai-isto, o primeiro de Caíres e 
estes de Dornelas. 

Amares 

Desavenças entre familia! 

Crízóstomo Gonçalves, sol-
teiro, serrador, espancou sua 
irmã Rosa de Jesus Fernandes, 
solteira, doméstica, ambos re-
sidentes nesta Vila de Amares. 
A Rosa ficou bastante 

ferida junto a uma vista, em 

virtude de ter sido agredida 
com uma chanca. 

i3oúro 

Após grande discussão en-
volveram-se om de,,ordem A-
bílio de Jesus Marques, casa-
do, agricultor, e Manuel Ade-
lino da Silva, casado agricul-
tor, residentes respectivamen-
te nos lugares de Dornas e A-
digueiro. ambos desta fregue-
sia. 

Nesta contenda tomou ain-
da parte António Carlos Fer-
nandes Marques, irmão do A-
bilio Marques, que vibrou uma 
pancada na cabeça do Manuel 
produzindo-lhe uma ferida 
bastante contusa. 
O Abilio também agrediu 

o ofendido Manuel com um 
varapau originando-lhe várias 
equimoses no rosto. 

Cia i r@S 
Festa da Padroeira 

Como a Padroeira de Cai-
res (Santa Maria) é N.° S.' da 
Purificação-ou Nossa Senho-
ra da Luz-que a igreja cele-
brou no passado dia 2 de Fe-
vereiro, procurou-se celebrar 
a festa da Padroeira, com 
aquele cerimonial grandíoso, 
com a magesta'de litúigica que 
esse dia nos oferece: assim, às 
6 horas da manhã após uma 
alocução do Rev. Pároco hou-
ve a benção solene das velas, 
distribuição e procissão lumi-
nosa pelo adro da Igreja; a 
seguir missa cantada pelo gru-
po masculino da paróquia e 
Consagração da Paróquia a 
Nossa Senhora da Luz e Co. 
munhão geral. 

As 8 Horas Houve outra 
missa que foi rezada; duran-
te ela rezou-se o terço com 
maviosos c<ánticos nos misté-
rios e uma formosa alocução. 
A tarde, com grande con-

corrência de fieis houve a co-
movente cerimónia da Bén-
ção das mães e a benção das 
creanças que nasceram e fo. 
ram baptizadas no ano fiado,. 
de 1956, nesta Paróquia de 
Caíres no total de 50 e que vie-
ram no cole, de suas próprias 
mães, como real simbolismo 
da cerimónia litúrgica da apre-
sentação do Menino )esus no 
templo de Jerusalem, que aí 
se dirigiu no colo de sua Mãe 
Maria Santíssima que se quiz 
sugeitar ao Rito Legal da Pu-
rificação. No final das ben-
çãos, as mães ofereceram à 
Igrèja uma vela nova em ho-
menagem a' mãe de Jesus, que 
também oferecera um par de 
rolinhas como preceituava a 
lei, com a referência aos po-
brezinhos. Foi um dia cheio 
dedicado a Santa Maria de 
Caires, que o bom povo des-
ta paróquia dedica todos os 
anos, à Sua querida Padroei-
ra, Rainha e Mãe, Nossa Se-
nhora das Candeias. Bem ha-
ja o nosso povo por respeitar 
este dia, cheio de encantos. 

Salvé Nobre Padroeira. 
C. 

BOURO 
Santuário de Nossa 
lenhera da Abadia 

- Actividades da Nova Mesa-

Está quase concluido 
o plano de Urbanização 
do Santuário de nossa 
Senhora da Abadia, in-
cluindo melhoramentos 
importantes no local e 
nas estradas de acesso 
ao Santuário, S. Miguel 
oAnjo e Coração de Je-
sus, etc. 
Assim, mostra a Nova 

Mesa Administrativa a 
sua boa vontade de bem 
servir o maravilhoso 
Santuário, para que ele 
possa dentro em breve, 
elevar-se ao lugar que 
tão dignamente merece. 
Opl ano de importantes 

melhoramentos a reali-
z ar no 8antuárioe estra. 
das de acesso, mostram 
bem claro a actividade 
e força de espíritos dos 
elementosAdministrati-
vos, 
Oxalá que a sua boa 

vontade permaneça  que 
tudo corra ao encontro 
dos seus desejos, para 
que o progresso triunfe 
no.HISTORICO SANTUÁRIO 
DE NOSSA SENHORA DE ABA-
DIA. 

A. F. 

Marco do correio 
Sr. r,ESPA ,, --Agradece-

mos a sua colaboração, mas 
em virtude da celeuma cau-
sada pelo seu último artigo, 
não nos é possível, publicar, 
até segunda ordem, o que 
nos foi enviado ultimamente, 
pelo que pedimos desculpa. 

Sr. ARNALDO DOMIN-
GOS DIAS--Lisboa-Como 
pode ver pelo presente nú- 
mero, já enviamos algumas 
notícias de sua freguesia. 
Na verdade não tem sido 

muitas, mas nem sempre há 
possibilidades. 
Agradecemos o assinante 

que -se dignou indicar-nos. 
Sr. AUGUSTO DA SILVA 

PINHEIRO-Lisboa-Agra-
decemos o soneto enviado 
e em breve será publicado. 

Novos Assinantes 

Pelo Sr. António Joaquim 
Dias, nosso assinante em 
Lisboa, foi-nos indicado oSr. 
João Batista Pereira, natural 
de Adaúfe e actllalmente em 
Lisboa, para novo assinante, 
o que agradecemos. 

Recebemos carta do Sr. 
Elisio Martins Rebelo, actual-
mente em África, a pedir a 
sua inscrição para novo as-
sinante, o que com todo o 
prazer fizemos e o presente 
número já lhe é enviado. 

Transgressões 

Pelo arto 3.° do Regu1 amento 
Policial do Distrito de Braga. 
foram autuados: 
-António da Silva- Freitas, 

casado, ferreiro, de S. Sebas-
tião- Figueiredo; 

António Vieira. solteiro 
agricultor, de S. Aleixo Fi-
gueiredo; 
-Luis da Silva Machado, 

solteiro, barbeiro, de Real-Fi-
gueiredo; 
-Laura Vieira, casada, ta-

berneira, de S. Sebastião-Fi-
gueiredo. 

Julgamentos 

Em 28 do passado, respon-
deu sumàriamente, António 
Vieira, «O Crova», casado, 
de Figueiredo, acusado de no 
dia anterior haver faltado ao 
respeito e consideração da 
G.N.R. Foi condenado. 
--No mesmo dia, responde-

ram por transgressões ao Có-
diga de Posturas Municipais: 
-Manuel Tinoco, casado, 
de transgressão-Figueiredo. Foi 
condenado. 

João Fernandes, casado, de 
Besteiros-Amares. Foi absol-
vidos. 

À solta 

O maluco vai no carro elé-
ctrico e quando este se aproxima 
da paragem puxa o cordão das 
campainhas, fazendo tocar a da 
frente e a de trás. 
-Por que faz tocar as duas 

campainhas? 
~Pergunta-lhe o conductor. 
-Porque quero, quando eu 

me apeio, que as plataformas 
parem ambas. 

Não sou daqui 

Dois borrachos, saiem de 
um restaurante a altas horas da 
noite. 
Um deles fita o céu, onde a 

lua vai subindo, e diz ao com-
panheiro: 
-Olha lá, aquilo é o sol ou 

é a lua? 
- Não sei. Não sou destes 

sítios. 

Notas falsas 

Um indivíduo, preso em fla-
grante delito de fabricar notas 
falsas, é levado à presença de 
certa autoridade, que lhe diz: 
-O senhor nãose envergo-

nha de fazer moeda falsa? 
-O que quer V. Ex.a? Eu 

não sou ministro para a imitir 
por decreto!... 
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de Angola», referindo-se aos 
lençofs . petrolíferos,. já , refe-
renciados em Angola- E acres-
centa: 

«Pàrticularmente os traba-
lhos reàlizadbs-na Orospecção 
da estrutura «Luanda», são, 
de molde a dar a completa 
garantia da viabilidade da ex-
ploração eco nómica' dos nos-
sos recursos petrolíferos. Nes-
ta estrutura, que, baseados nos 
dados técnicos'obtidos dê fon-
te: responsável;' dissemos já 
ser bastantt'mais"rica que  de 
Berifica; acabam de'set; reco-
lhidos novõs eléhi mentos 
concretos que cdnfirmánr tais 
perspèctivas 

«O poço de prospecção 
Luanda III» cujo início de 

perfuração se verificou no ^ dia 
14' do mês passado, acaba não 
só de confirmar todos os da-
dos técnicos apresentados pe-
Ib anterior, como de os exce, 
der notavelmente. A-1.650 
metros de profundidade; em 
camadas extraordinàriamente 
premeáveis, foi assinalado o 
primeiro•contaeto-comi a,es-
tÉuttìrã petrolífera, exactamèn-
te a` uma semanâ depois disso 
foram:,oe olhidas «cárdtés» da 
rocha petrolífera numa espés-
sura de 29 metros, tendo en-
tão sido feito um ensaio de pro-
dução, que apresentou uma es-
timativa de produção, diária 
de 1'60 metros cúbicos de pe-
tróléo.-

«Prossegufndo'a perfuração r 
e recolha de « carotes», foram 
atravessados mais 1'8 metros 
de rocha petrolífera, e fez-se y 
novo «test» de produção, que 

Festa: de S: António-
(Continuação da l . a página) 

do norte além deinúmeros atra-
tivos que as tornaram famosas. 

.. Hoje, deixamos o assunto à 
cbnsciencia dos nossos , estima-
dos assinantes e em breve volte 
taremos ao assunto,, desta vez 
para dar inicio à rìossa. tarefa. 

Factos e Cormâni táríos . 

Continuação da 1 a página) 

quer para comer. São estas as 
causas p•.imeiras'do " pé descal-
ço" , Primeiro combater estas, 
sem conferências; sem publica- , 
ções. Depois, então depois, 
combater,, tenazmente, o mal. Ë 
Todos o reconhecemos. Todos 
nos empregaremos, então na j 
1,}ta,s mas sómente quando a,, 
frase lapidar de Salazar for. 
cumprida. "Para cada família, 
um Lar, para cada abraço uma 
enxada, para cada boca pão" . 

GRANDES-' -FER'SP"E- CTIY- À S 
quanto ao pefróleo em Angolà  

«Em face dos resultados , elevou a estimativa para4.000 
positivosjá•obtidos, pode mes , barris: ou 640 metros cúbicos, 
mo-, afirmar-se que haveria s apor dia. 
lugar para manifestações , de,, «Até zadWdia ,,4, de manhã, 
optimismo muito mais expan- 1c•quando estivemos na « Petro-
sivas do que as que, com no- fina», a colher estes elementos, 
tável senso e prudência,' se j que nos foram amàvelmente 
tem , registado, na'Imprensa- lo- fornecidos ipelo sr. engenhei-
tal» escreve «A, Providência i ro Alves Pereira, director-a-

dministrativo, daquela empre-
sa, tinham sido aprofundados 
mais 12 metros de rocha pe-
trolífera, não havendo ainda 
sinais de se ter alcançado o 
fundo desta estrutura. 
a Recapitulando, temos pois, 

que a sonda de « Luanda III» 
já atravessou 59 metros de ro-
cha petrolífera, de excelente 
permeabilidade não havendo, 
ainda sinais de estar próximo 
o -«fundo».. desta «rocha» pe-
trolífera. As° observações té-
cnicas recolhidas permitem en-
carar como possível u:na pro-
dução da ordem dos8 mil bar= 
ris-, ou sejam 1.280 metros cú-
bicos, só neste poço, quando 
em completa ordem de produ-
ção. 
«Em continuação desta nos-

sa colheita de elementos fide-
dignos junto da direcção da 

-«Potrofina», fomos informa-
'dos de que, práticatnente,' to-
dos os- recursos de materiál e 
pessoal de prospecção vão ser 
-concentrados • na estrutura-
«Luanda», ficando a dê «Ben-
fica» como reszrva•para explo-
raçao futura. Dentro desta 
orientação estão já hoje a tra-
balhar nesta zona, a sonda 
«Ideal 110», cujo alcance é de 
mais de 4.000 metros e com 
rendimen tos de400metros per-
furáção diária, em condições-
normais; a sonda « H-40», tam-
bém de grande alcance e ren-
dimento, e uma sonda menor, 
com utri alcance de 1.000 me-
tros, está. a funcionar como 
«sonda- piloto», abrindo as pri-
meiras centenas de metros, que 
qualquer- das outras depois 
aprofundará até alcançarem a 
camada petrolífera . 
l «Estão já executados os tra-
balhos de assentamento para 
a instalação da sonda que, den-
tro de dias, iniciará a abertu-
ra do poço «Luanda IV,, mes-
mo junto à cerca das estações 
emissoras e receptoras dos 
r.-T'1-. na estrada da conduta. 
Estãotambém já marcado mais 
doze outros poços a abrir con-
secutivamente ria mesma zo-
na. 
Quanto à instalação da fu-

tura refinaria de Luanda, o 
jornal transcreve as seguintes 
informações: 

Porfugalsaúdá aRainhalinglêsa 11 
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tirano, conseguirá restabelecer 
o catolicismo no seu País, re-
pa rándo' assim o rnal'feito por 
Henrique VIII é que Isabel I, 
talvez para não desacatar a 
vontade do Pai, não quis repa-
rar quando recebeu 'por mor-
te d-. sua . irmã a Rainha, Ma-
ria Tudor, um estado católicc? 
Tudo é possível. 
Mas sem nos querermos alon-

gar demasiadamente em cita-
ções históricas, devemos apon-
tar outro elo poderoso que nos 
uniu à Inglaterra pelos laços 
conjugais de infanta D. Catari-
na de Bragança com Carlos If 
de Inglaterra: Quando nova-
menta nos vimos envolvidos na 
dura Guerra da Restauração, 
que durou 28 anos, foi revisto 
o tratado de Aliança, ao qual 
ficou ligado o casamento de D. 
Catarina, que levou de dote 
para a Coroa Inglêsa, além de 
outros avultados valores, as 
fortalezas de Tãnger e Bom-
baim. Pena foi que D. Catari-
na de Bragança, por ser esté-
ril, não tivesse deixado descen-
dentes na Coroa Inglèsa tal co-
mo sucedeu com D. Filipa de 
Lencastre em Portugal, o que 
mais teria fortalecido a Alian-
ça. 

Finda a guerra da Restaura-
ção sucedeu-se a reprocidade 
de auxílios, tendo nós por ve-
zes sofrido a invasão territorial , 
por nos termos recusado a ali-
nhar contra a Inglaterra, como 
por exemplo na Guerra ' dos 
Sete Anos e na Guerra Penin-
sular (Roliça, Vïmieiro, Porto, 
Buçaco, Torres Vedras), Bata-
lha Naval de Aboukir, etc. 
Pode realmente a Inglaterra t 

mostra-se reconhecida para 

com a lealdade portuguesa, a 
qual, nem mesmo foi abalada 
pelo repugnante Ultimatum e 
pelo acordo secreto Anglo-Ale-
mão para partilha das nossas 
possessões, que D. Carlos, atra-
vés da hábil"diplomacia de So-
veral, conseguiu anular com o 
tratado de Windsor. Devido 
aos compromissos da Aliança 
batemo-nos novamente na 
Grande Guerra, e na Segunda 
Gerra Mundial, ao ser invoca-
da a Aliança enveredamos por 
uma neutralidade colabórante 
que muito beneficiou os Alia-
dos, Tem-se assim servido os 
interesses das Duas Nações A-
migas, recebendo os inglèses 
da nossa parte a maior prova 
de lealdade, mesmo em circuns-
tâncias difíceis, de índole eco-
nómica, que temos procurado 
debelar, algumas vezes com ma-
nifesto prejuízo para nós, mas 
que por isso mesmo, hoje 
como nunca, se encontra con-
solidada a amizade. entre os 
doi,. povos. 
As duas nações amigas: O 

Portugal das Caravelas e da 
Revolução Comercial; e a In-
glaterra da Revolução Indus-
trial e do navio a vapor, conti-
nuam o seu caminho, fortale-
cendo os valores espirituais, ho-
je tão despresados no mundo, 
especialmente a amizade, que 
é escarnecida e apunhalada pe. 
lo ódio. 

Seja esta notável visita um 
exemplo a seguir pela diploma-
cia universal, em que a lealda-
de não se vê por vezes presi-
dir aos actos, mas antes se vê 
campear por toda a parte a 
traição. 

Portugal saúda a Rainha com 
toda à lealdade e amizade! 

EME 

á «Havia-ttm-projeètó inicizl;-
t,o•qual; em virtude da incerte-
l'za que reinou- durante alguns 
meses, de ser, ou não conce-
,dida a- autorização para a sua 
-instalãção, esteve posto de par= 
te. Uma vez resolvida esta 
questão vital; com a concessão 
da autorização para a sua ins-
talação, o projecto entrou em 
fase de estudo promenorizado, 
no qualestão a trabalhar acti, 
vamente os técnicos da empre-
sa, de harmonia com as indi-
cações resultantes do próprio 
andamento dos trabalhos de 
prospecção. As encomendas 
do material e maquinismos pa-
ra a refinaria deverão ser fei-
tas dentro de um prazo relati-
vamente breve», 

Comentários 

(Continuação da i.a página) 

o 
mente que já não despertam 
o riso, impõem tristeza. 
Perderam a noção dascoi-

sas e dos homens, ficam só-
zinhos, já ninguém quer a 
quota parte da responsabi-
lidadé, mas ficam.. . 
Aquilo que nos disseram 

é confrangedor,até anóscau-
sa pena, interrogamo-nos a 
perguntar que terá de dizer 
quem tiver de analisar, futu-
ramente, tais situações e co-
mo é desolador o panorama 
a que deixaram chegar isto 
num alheamento de respon-
sabilidades que não está cer-
to, que não pode estar cer-
to, mesmo que seja acom-
panhado de mil desculpas. 
Temos medo de nos aton-

gar por ainda ser cedo, mas 
acreditem que não somos 
pelo silêncio. 

i 

Restaurante e Pousada da Abadia 

TrWilhidó Vila Verde - 
(Continuação da 6.a página) 

:casa-ou-as suas serviçais che-
gam ao mercado, só encontram 
couves velhas para os porr-os. 
Resultado: Os produtos com-
prados pelas tais regateiras—e 
que regateiras!—são vendidos 
pelo triplo e,mais, com a agra-
vante de não pagarem os di-
reitos no mercado. 

Aí fica o pedido, crentes 
que medidas serão tomadas em 
benefício do consumidor. 

D. 

Novo assinante 

Domingos José de Oliveira, 
freguesia de Gondiães Vila 
Verde, 

Afogada no Rio Homem 

Na freguesia de Valbom (5-
Pedro), concelho d-- Vila Ver-
de apareceu afogada no rio 
Homem, Custódia Diasdè A• 
zevedo, de, 26 anos de idade 
solteira, filha de Manuel de 
Azevedo e de Lucinda Dias, 
residente no lugar de Campelo 
da mesma freguesia,. 

Não se suspbita de crime, 
pois hã bastante tempo que a 
extinta se encontrava bastante 
neurasténica devido a fortes¡ 
dores na cabeça. 

Antes do tresloucado acto,¡ 
deixou f?car em casa todo o ou' 
ro que habitualmente costuma' 
va usar. 
As autoridades tomaram con' 

ta da ocorrência, —C. 

ALFAIA TAR1A LONDON ¡' 
I, 

largo Dr. Oliveira Salazar 
E 

FEIRA NOVA 1ì 

ALFA U TARIA CENTRAL 
Largo D. Gualdim Pais 

DE 
AMARES 

Confecção de fatos para Homem, Senhora, 
Criança e eclesiásticos . 

Pelos melhores figurinos nacionais e estrangeiros. 
Pessoal devidamente especializado 

Instalada no 1.o andar do prédio onde está instalado 
o Grémio da lavoura de Amares 

TELEFONE 62120 

 J 

Aluga-se a pessoa que saiba bem receber e bem 
servir, Teus casa para moradia. Condições 

vantajosas. 

Falar em Bouro, na Casa Almeida & Silva, telefone n ° 3865. 

Esta iniciativa acampanha o Êrande, 
plane de melhoramentos a i•èal,üar no, 

local de Iantuário •e estradas. 

O Secretário, 

Antóni Almeida 

F 
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Constituição de Sociedade 
(Por Minuta) 

Por escritura desta data, lavrada nas notas do Cartório 
do notário do concelho de Amares, Doutor Adolfo Pereira Vi-
lela, foi constituida untaSociedade por quotas de responsabili-
dade limitada entre D.a Avelína Amélia Fernandes de Azevedo, 
D.a Maria Amélia Fernandes de Azevedo Silva e marido Dr. 
Avelino Manuel da Silva, José Carlos de Azevedo Silva e An-
tónio Pereira de Araujo, nos termos e sob as clausulas e con-
dições constantes dos artigos seguintes. 

1.' A sociedade adopta a firma. J. AZEVEDO, SUCES 
SORES, LIMITADA, tem a súa sede no estabelecimento indus-
trial no lugar do Entroncamento, da freguesia de Figueiredo 
deste concelho de Amares, tendo por objectivo a indústria de 
serração, de madeiras, caixotaria, carpintaria e qualquer ou-
tra industria julgada conveniente e de interesse, quando de 
inteiro acordo entre os sócios. 

2' A sociedade durará por tempo indeterminado e te-
rá o seu começo no dia 2 de janeiro de 1957. 

3.°—O capital social é de 220.000$00, constituido por 
duas quotas. A primeira, ou seja, o quota dos sócios D.a Ma-
ria Amélia Fernardes de Azevedo Silva e marido (herdeiros 
de Dr. João Carios Rodrigues de Azevedo), da sua viúva D.a 
Avelina Amélia Fernandes de Azevedo e de José Carlos de 
Azevedo Silva, é da importância de 120.000$00, valor atri-
buido aos seguintes bens que eles trazem para a sociedade e 
nela põem em comum, com todos os respectivos e corre•hon- 
dentes direitos, a saber: a) «CASA DE RÉS DO CHAO E 
PRIMEIRO ANDAR E CAMPO JUNTO, tudo unido e sito no 
lugar do Entroncamento da dita freguesia de Figueiredo, con-
fronta do nascente e sul com a estrada nacional, do norte co m 
Júlio Veloso e do poente com Frederico António Dias Colona, 
é formado por todo o descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Amares sob o n.• 9.901 e por parte dos descritos 
sob os n.os 10.904 e 14.328 e acha-se inscrito na respectiva 
matriz urbana sob o art.<> 1 e na rústica sob o artigo 720; com 
o valor matricial corrigido de 14.220$00 e declarado de 
30.000$00; b) « LEIRA DA HORTINHA,» sita no mesmo lugar e 
freguesia descrita na conservatória sob o n.° 19.473 e inscrita 
na matriz sob o art.' ; 17, com ovalor matricial corrigido de 
810$00 e declarado de 10.000$00; c)«e TODAS AS MAQUI-
NAS em laboração para serração de madeiras e mais per-
tences existentes no prédio mencionado na alinea a), no valor 
de 80.000$00. A segunda quota, pertencente ao sócio Antó-
"Io Pereira de Araujo, em numerário, é da importância de 
:00.000$00 já realizado. 

4°-- Qualquer dos sócios poderá fazer suprimentos à 
caixa social vencendo estes o juro que entresi combinarem. 

5,° As cessões de quotas, no todo ou em parte, a favor 
de estranhos, ficam sempre dependentes de prévio e expresso 
co1asentimento e acordo dos outros sócios. 
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6.0—A sociedade será representada em juizo e fora dele 
activa e passivamente por qualquer dos dois sócios José Car-
los de Azevedo Silva ou António Pereira de Araújo, os quais 
ficam sendo gerentes, sem caução, sendo necessário a assina-
tura do sócio José Carlos para a sociedade ficar válidamente 
obrigada. 

§ único-Só o sócio António Pereira de Araújo pode-
rá retirar da caixa mensalmente, até à quantia de 1.200$00. 

7°—É vedado aos gerentes o uso da firma ou assinar 
em nome da sociedade quaisquer actos ou contratos que di-
gam respeito a negócios estranhos à sociedade, tais como le-
tras de favor, fianças etc. 

8-* -Os lucros líquidos apurados tios balanços dados 
e referentes a'31 de Dezembro de cada ano, depois de dedu-
zidos 5% para. o fundo de reserva legal, serão divididos em 
duas partes iguais uma para os possuidores da primeira quo-
ta e outra para o possuidor da segunda quota. 

9.°—Em caso de dissolução da sociedade, os sócios 
detentores da primeira quota; viúva e herdeiros do Dr. 
João Carlos Rodrigues de Azevedo e José Carlos de Azeve-
do Silva, ficarão integralmente, com toda a instalação, máqui-
nas, casas, terrenos e benfeitorias, sem discussão ou avalia-
ção por lhe ser sempre atribuido o mesmo valor, proceden-
do -se à liquidação e partilha dos bens em depósito ou ou-
tros tais como crédores, a não ser que um dos sócios queira 
ficar com os mesmos e, nesse caso, ser-lhe•à feita a adjudi-
cação pelo valor a combinar ou pelo maior preço oferecido 
no caso de haver mais de um sócio interessado. 

§ único—Se passados 3 anos a contar do dia dois de 
de janeiro de 1957 algum dos sócios quizer abandonar a so-
ciedade, é obrigatório avisar, por carta registada e quatro me-
ses de antecedência os outros sócios. 

10.'—Em caso de falecimento ou interdição de qual-
quer dos sócios, a sociedade continuará com os herdeiros ou 
representante do sócio falecido ou interdito, se assim o acorda-
rem os sócios restantes. 

11.°—Em todo o omisso, regularão as disposições da 
lei de 11 de Abril de 1901 e mais legislação aplicável, 

Amares e Cartório Notarial, 31 de Dezembro de 1956. 

O Ajudante. 

José de Abreu Dias 
a 

Z6ZIM0 S. RAMOS 
MÉDICO 

Consultas, com hora prèviamente marcada, 
aos sábados e domingos, 

Na rua de São Marcos, n.o 127-1.o, em Braga 

SECRETARIA JUDICIAL 
DE 

VILA VERDE 

Anúncio 
(º.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca correm éditos de trin-
ta dias, contados da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando os interessados 
incertos para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
contestarem a acção sumária 
movida por João Peão Lopes, 
viúvo ferroviário, morador ria 
rua Justino Teixeira n., 310, 
da cidade do Porto que pre-
tende, além do mais, seja re-
conhecida a propriedade plena 
da herança deixada por o dr. 
Alvaro Peão Lopes morador 
que foi na cidade e comarca 
de Lisboa, de que o autor é 
cabeça de casal, sob pena de 
serem condenados detinitiva-
mente no pedido. 

Vila Verde, 25 de janeiro de 
1957 

0 Clie/s da 2. a Secção, 

(a) António blonfeiro , 

Verifiquei; 

0 juiz de Direito, 

(a) João Gonçalves Dias 

TRIBUNA LIVRE 
é distribuiria em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão de São 

Martinho 

SEMPRE NOIVOS  
(Recordação do Minho— Usos e costumes) 

Por Potririo de Sousa 

—Se as alfacinhas não são mais bonitas que a Maria Teresa, 
também não são Ião trocistas! 

---Estou ansiosa por chegar a casa... 
—Para quê? 
—Para ir buscar o saca-rolhas... 
—Não é preciso... e até lhe peço que vamos mais devagar. 
— Para quê? 
—Para lhe dizer que pensei em namoro! 
—E do pensar ao pedir ainda leva muito tempo? 
—Depende... 
—De quê? 
--De um sim. 
—E então porque espera? 
—De saber, de antemão, se você tem a coragem de o dar... 
'--Eu fui sempre uma rapariga corajosa e... mais nunca fui tro-

--A menina Maria Teresa está a entrar-me em casa. 
—Eul que disparate! 
—Concorda, então, em 
,--Concorda!? 
--Bem digo eul 
—O quê? 
—Que está sempre a troçar. 
—Foi em Lisboa que você aprendeu a pedir namoro, assim, às 

cachopas? 
—Você quer ser minha namorada? 
~Ali! Agora ouvi! Levou tempo, mas, enfim, chegou! 
--Sim ou não? 

pai 

nos namorarmos? 

—Sim, José. 
Eu também simpatizo consigo, e há muito tempo, e se eu fosse 

rapaz e você rapariga já há muito lhe tinha pedido namoro... 
--Gosto da sua desenvoltura e decisão! 
—É para que veja! 
E quero que aprenda comigo... . 
--0 quê? 
—A ser desembaraçado e a não ter papas na língua. • . 
—É uma questão de tempo! 1 
—Mas olhe que se pego namoro consigo não é para andar a empa-

tar tempo e, depois, você bater a asa em busca de outra... 
—Descanse. 
Como lhe disse, tenho pensado muitas vezes em si e o encontro de 

hoje não foi casual, não o devo ao acaso, mas sim aos meus cálculos; apre-
sentaram-se-me várias soluções, mas a melhor, a meu ver, e a que deu óp-
timos resultados, foi a de a vir esperar ao adro da igreja, quando viesse pa-
ra a missa—e eu sabia, de antemão, que você gosta, de preferência, da mis-
sa da manhã. 

--Sim?! 
— É a verdade. 
—Estou para ver... 
—À tarde aonde vai? 
-Ainda não sei, mas você pode ir até ao lugar do Monte, que 

ninguém lhe bate! 
--Isso sei eul 
— •sabe?l... 
—Seil. 
—Porquê? 
—Porque eu não deixo que me batam! 
.--Isso é fiar-se demasiadamente em si própriol 
,--Não tenha receio) 
—Ahl eu não tenho! 
—E eu também não. 
—Gosto de o ver assim valente... 
—Mas diga-me: 
A que horas a posso esperar? 
--As quatro. 

(Gónfinua) 
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humilhações perdeu o porte de verdadeiro fidalgo. 
Estalaram-lhe os ossos dos .ledos para que jamais 

pudesse manejar uma espada torturando-o desalmada-
mente numa lôbrega masmorra; em que só era permitida 
a entrada de frei Ambrósio do Espírito. Santo, seu confes-
sor, que,. compadecido, começou a pensar na salvação 
do prisioneiro. 

Alguns portugueses, que conseguiram fugir e che-
gar a Lisboa; levaram ao conhecimento da condessa sua 
esposa o que se passava.. 

D.-. Mariana de Lencastre logo correu aflita ao pa-
ço, a expôr a D, João IV a situação do marido. 

Seguiu imediatamente para Cartagena um bem ape-
trechado navio, fundeando dali onze léguas, à espera que 
oiconde pudesse escapar-se e recolher abordo. 

Conhecidos dê frei Ambrósio, que se ocupava ema 
pedir esmolas para sustentar o conde, os preparos da li-
bertação logo os transmitiu ao preso. 

Entretanto, para 'maior infelicidade, o navio portu-
guês era apresado por outro holandes; só depois que o 
seu comandante se inteirou 'do verdadeiro fim que levava 
o barco português àquelas paragens, é que, em vez de 
exibir qualquer soma pelo resgate, encheu-se de brios e 
.também, se propôs auxiliar a empresa. ' . y 

Em certo esconderijo da floresta vizinha da fortale. 
za recebia 'o frade todas as instruções para o conde, de 
quanto se planeava para arrancá-lo daquela triste situa-
ção, no que muito se interessou também certa dama cas-
telhana, de cujo nome a história guardou para sempre o 
segredo. 

Até que ao cabo de muitos e deliéadíssimos traba-
lhos, que seria longo enumerar, em uma noite de Junho 
ardente, o morrão aceso por uma das vigias da fortaleza 
foi sinal para o navio português, que que aguardava a dis-
tância no escuro da noite, o momento da arriscada eva- . 
são. _ - .•? ' 4% , 

Por uma escada de nós, presa ao reparo `de uma 
peça, . desceram, primeiro dois criados e "depois ele mes-
mo com •mtijta díficuldade; por lhe terem estalado no po-
tro . os osscs da mão esquerda. 

No .navio veio também frei Ambrósio; e, quando 
pela"manhã, correu veloz Bela cidade a notícia, já os na-
vios'pdrtugúês e holandês seguiam a rota de Lisboa. 

0 D..João IV recebeu' o conde com as honras devi-
das ao seu heroismo e fé inquebrantável, fazendo-lhe 
mercê dó" governo de Entre Minho e Douro e de uma 
comenda de mil cruzados. 

Também 'não foram esquecidos os serviços de 
quantos trabalharam ná sua libertação. 

Recuperadas as forças, ei-lo que surge nas fronteí-
ras do Minho o torturado de Cartagena, decidido a vin-
gar todos os táltrages e' humilhações que sofrera. 

A tomada de Salvaterra -:(1643) foi um verdadeiro 
triunfo. 

Combatendo a peito descoberto nas primeiras filas 
dava o exemplo da coragem, em que era imitado pela 
própria condessa D. -Mariana de Lencastre, em cujas 
veias circulava também, por um de seus maiores, sangue 
de Vasconcelos. 

Trocando as vestes femininas pelos atavios milita-
res, de botas altas e na cabeça o emplumado chapéu mi-
litar, correndo sobre as muralhas de Monção, a rezar e a 
tratar dós feridos; excitou ao máximo a abnegação e o 
heróismo das' mulheres do Minho, a recordar a célebre 
Deus-a-déuMartiüs do tempo de D. Fernando. 

'Os filhos, Luiz de Vasconcelos e Sousa e seu irmão 
Simão, criaram-se a brincar com as armas, a correr pelas 
trincheiras no ambiente dos acampamentos, sob o fnflux-, 
dos grandes exemplos. 

Todos, até o próprio rei reconheceram a seu tem-
po que Luis de Vasconcelos e Sousa, 3.° conde de Castelo 
Melhor, havia nascido para mandar e com efeito, aos 26 
- anos governava- Portugal, no cargo de esc.-ii)ãô de purida-
de de Afonso VI, que, sei mereceu da posteridade., o cogno-
me de «Vitorioso», a mais ninguém o deveu, senão à com-
petência do grande ministro. 

A sua preponderância no reinado de Afonso VI é 
assás conhecida; provou a' todas as cortes da Europa 
quanto era digno da conlfança do monarca. 

Também experimentou a profunda ingratidão dos 
homens; suportou o destêrro; escapou por milagre à per-
seguição dos emissários de D. Pedro II, escondido debai-
xo do altar-mór do convento do Buçaco, donde conseguiu 
sair bem disfarçado para o exílio de 8 anos, através da Es 
panha, da Itália e da França. - 

(i"oliliniia no próxinio número) 

Porfugal Saúda a Rainha Inglêsa 
Amizade e lealdade I(• uitisseculafés 

(Continuação da i.a página) 

peso dos interesses materiais. 
A posição no Inundo, dos po-
vos de língua portuguêsa, com 
os seus avantajados 100 mi-
lhões de almas, que consti-
tuem a Comunidade Luso-Bra-
sileira, em verdadeira pujan-
ça e com uma projecção sem 
igual no futuro, devido aos 
recursos do Brasil e da A'frica 
e à vitalidade do génio luso, 
são hoje sério factor 
a apontar ao mundo e em 
muitos casos exemplo a seguir. 

Mas, se a ltisitanidade da 
nossa raça é capaz de feitos 
sobreumanos e se a sua posi-
ção chave no mundo é de 
moldea ser considerada eres-
peitada, devemos apontar os 
dons excepcionais de cora-
gem e abnegação do povo 
inglês, que têm levado a gran-
de nação amiga aos maiores 
requintes da glória e a tem li-
vrado do naufrágio em horas 
bem amargas, permitindo-lhe 
a tradicional fleuma usar de 
toda a ciência de oportunida-
de, nos grandes lances, a pon-
to de lhe, pertencer, quase 
sempre, a ultima palavra nas 
decisões históricas que desde há 
séculos comandam o mundo 
O fortalecimento da amiza-

de, verdadeiro fiel da balança 
governativa dos povos, me-
rece os maiores elogios, e bem 
haja quem proporciona este -
intercâmbio diplomático entre 
as duas nações, ambas pio-
neirasda civilização ocidental, 
preparadas pela sua expe-
riência multissecular para con-
duzir e civilizar povos. 

Forte motivo de orgulho é 
para Portugal ter ensin=,do. a 
língua portuguêsa ao Brasil e 
ter dado à`civilização este po-
deroso e ilustre País; mas não 
menos orgulhosa se deve mos-
trar a Inglaterra por ter civili-
zado e ensinado a falar a sua 
língua à mais poderosa na-
ção do Mundo: Al América do 
Norte: 

kio de janeiro e Nova Ior-
que: expoentes do génio cria-
dor dos dois povos aliados, 
padrões de glória de raças 
inconfundíveis, cuja projecção 
no mundo é mais que evi-
dente. 

Mas, a par destes já memo-
ráveis títulos de glória, tor-
rentes civilizadores e energias 
criadoras ser- fim, foram es-
palhadas por todos os outros 
continentes, em igual pujan-
ça, ;por estes dois povos ami-
gos: em A'frica, na A'sia e na 
Ociania!!! 

Para tal, muito influencia-
ram os tratados de aliança e 
amizade entre as duas nações, 
queas aproximaram, especial-
mente nos momentos de maior 
perigo nacional. 

Assim, quando tivemos de 
travara Guerra da Indepên-
dencia, com batalhas como a 
de Aljubarrota e Valverde, ao 
lado dos briosos e indómitos 
cavaleiros portugueses, lá es-
tavam também*os ingleses, em-
bora em número reduzido, acom-
panhados pelo Duque de Len-
castre, futuro sogro de D. 
João 1. A par do sangue ver-

tido nas batalhas, fortalecia-se 
a Aliança com seguros laços de 
amizade, efectuando-se o aus-
picioso casamento da Prince-
sa D. Filipa de Lencastrecom 
o nosso Rei (1387), como ha-
via já sido estabelecido por o 
tratado de Windsor (1386), 
tratado este qúe ainda hoje se 
mantém quase estruturalmente 
e já havia sido firmado por 
D. Fernando (1373), depois de 
sucessivos tratados de comér-
cio, com início no reinado de 
D. Afonso IV. 

Isabel 11, ao visitar o Mos-
teiro da Batalha, obra prima 
de arte e padrão de. glória dos 
portugueses, há-de sentir mui-
to especialmente estes factos 
históricos que tanto vieram 
fortelecer a Aliança, que des-
de esse recuado tempo tem si. 
do invocada nos grandes tran-
ses históricos da vida dos dois 
povos. Desde que «aquela loi-
ra inglesa que se chamou Fili-
pa dL, Lencastre, tão severa-
mente casta, tão forte de von-
tade e tão propensa às leituras 
e a alevantadas ideias» (no di-
zer de um ilustre biógrafo) 
deu oito filhos a D. João i, de 
.entre os quais se destacam os 
INFANTES DA INCLITA 
GERAÇAO, vinculou a A!ian-
ça como por nenhum outro 
meio se poderia ter feito, a 
qual nos ajudou a firmar a 
paz que viemos a assinar, de-
pois de 27 anos de luta. Se 
porém, esta Aliança assim for. 

talecida nos serviu para sonso, 
lidar a nossa posição para com 
Castela, também na segUncia 
dos reinados muito serviu de 
apoio à causa inglesa pelo pres- 
tígio alcançado }gela Corna 
Portuguesa no período áureo 
dos Descobrimentos, iniciados 
pelo Infante de Sagres e que 
atingiram toda a glória em D. 
Manuel. 
Quando Portugal, com a 

descoberta do caminho Marí-
timo para a Indja, operou a 
chamada Revolução Comer• 
cial, transferindo para Lisboa 
a supremacia comercial que 
arrebatou a Veneza, tornou.se 
o maior empório comercial do 
mundt, co ponto nevrálgico de 
todas as ambições. Na Ingla-
terra formaram se mais de vin-
te grandes companhias que vi 
viam à custa do comércio com 
Lisboa, a que presidia o espi' 
rito da Aliança, especialmente 
a p,,rtir de Isabel I, outra gran-
de rainha de brilhante cultura 
que sabia francês, italiano, la-
tim e grego, 'em cujo reinado 
as letras atingiram o alto nível 
de Shakespeare. Foi grande 
iniciadora do império Britâni• 
co com a colonização da Amé'1 
rica, em honra da qual, a quem 
chamavam Isabel a Virgem! 
foi cognominado o Estado da 
Virgínia. A grande Nova lor-
que começou a sofrer a in-
fluência britânica no seti rei-
nado, prolongado e profíquo. 
A Rainha Vitória não lhe fi-
cou atrá3 e consolidou o Im-
pério. Esperamos que Isabel 
II seja maior ainda na diplo-
macia. Quem sabe se esta la 
notável Rainha, pelas boas re-
lações que aiantéln coai o ra-

(Continua na 4.a página) 

• Tribuna de Vila Verde 

Vão maus os tempos 
—A verdade é uma coisa 

que está esquecida e despre-
zada por quase toda a gente. e 
mórmente por pessoas que pe-
lo seu lugar de representação 
moral, a não deviam esquecer. 
Mendiga-se, calunia-se e men-
te-se com uma desfaçatez in-
comensurável. Muitas pessoas 
há que não olham aos locais 
em que caluniam, sejam eles 
Templos sagrados, tabernas ou 
outros lugares onde o ambien-
te lhes é propício, e onde en-
contram sempre uma clientela 
baixa mas amoldada à sua 
imagem e semelhança, e muitos 
destes, até possuem documen-
tos públicos de cal%niadores e 
que se armam em moralistas, 
não fazendo prèviamente seu 
exame de consciência pesando 
os seus inúmeros deteitos mo-
rais, defeitos esses que só por 
uma aberração de sentimentos 
são tolerados. 
A sociedade, tem de se expur-

gar desses elementos que pela 
sua maldade, enveja e ambição, 
são elementos perninciosos e 
que não olham aos meios para 
conseguirem os seus fins ma-
lévolos. 

Outros há que se fazem ami-
gos de todos e armam em im-
portantes para encobrir as suas 
façanhas de... levar e trazer 
só parar ver se conseguem reha-

ver o seu prestígio abalado, 
por traficãncias e desonestida' 
des cometidas, e ventilados 
nos tribunais. 

E' preciso formar uma bar-
ricada contra estes energume' 
nos que .não tripudiam em aba' 
lar uma sociedade já por 5' 

no lõdo da mentira. Que âs 
pessoas de bem que ainda res' 
tam neste globo conturbado, se 
deem as mãos para estírpaf 
esta cáfila -de embecis. 

Com vista ao Senhor 

Presidente da Câmara 

Chamam a nossa atenç 10 
para pedir ao Ex.mo Senho 
Presidente .ia Câmara, para 
que se está passando que, D 
ser verdade, requere rápidas 
providências. 

Existe um mercado na vílo 
que pràticamente não funcion" 
em virtude de não haver lá na' 
da que comprar, por que aG 
várias vendedeims com lu93' 
res espalhados pela nossa vila1 
tomam, ao romper do dia, a' 
embucaduras de acesso ao can" 
po da Feira, e agarram as l•' 
vradeiras que para o mercado 
se dirigem com os set!•s prodo'. 
tos, os compram, dando origem 
a que, quando as donas d` 

(Continua na4.a página) 
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